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X - 0 SISTEMA DE EDUCAÇÃO PEI^ANEITTE

rn década dos 70 s^lsão, „ alrois
de educaçao permanente, imposição do vertiginoso nrn^.e a

i • a • i . ~ . egresso da ciência e da
tecnologia. A implancaçao desses sistemas de educaçao pez^nentA c' ,

/ z -» j • j ' * Juwnente so se óomarf possível na «odsda ». que so processo m<lenç,
clonal usada atualnente. Dêsse no'vo cipo de educação, m seu tu™, a„ende
rí a criação do potencial científico das nações que, em última análise defini
rá a sua posição relativa no mundo do futuro. *

A necessidade de implantação de um sistema de educação permanente,
proclamada incessantemente por todos aqueles que acompanham e compreendem a
evolução das sociedades modernas, é exigência natural do mundo dinâmico e com
plexo em que vivemos.

A verdadeira "explosão do conhecimento" ocorrida nas últimas déca­
das, acompanhada por maior rapidez na transposição, para o setor produtivo e
para a vida cotidiana, de seus resultados, impõe a atualização do homem para
trabalhar e, até, simplesmente para viver, neste maravilhoso mundo novo que
nos surpreende a todo instante.

A necessidade dessa atualização constante jã é sentida por todoeque
le que deseja aproveitar maia plenamente o seu potencial intelectual, Ssse sen
timento individual, até hã pouco restrito a uma minoria, esta começando a dis
seminar-se. Além disso, os administradores das náçoes modernas, sensibiliza­
dos pela importância crescente da qualificação média da populaçaõ, seu poder
criador e transformador, compreenderam que na extensão e aperfeiçoameiivO da
educação está a chave para o desenvolvimento sócio-economico harmónico, acele 

rado e auto-sustentado.
M realidade, e plantação de « sis« de edu«çêo poente se

* a er^nização, instituciomli^» • 4. " JJ*
, J... „ narcelas ainda reduzidas, da população

haturalmente, de foi-ma assistemáxica,p -5a nno’ví
. • i « cu-tos geraltnente.elevados.ua realidade, naona
de adia alto nível educacional,a “ * „„aao 00=n „occ£
ProíiBsloual ou exentlata que, n incors3e, intelectuais por ampos no
cidade de aperfeiçoamento coes ' “Mdlfi<ações »ulto profundas.
Vos do conhecimento ou aqueles q

■ do desejo de implantar um sistema de educaçao permanen
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aíende. A educação está ^ssando de
da população pare, processo universal de^^0 deSWnad° a ^celas reduzidas

Tias razoes, de caráter económico < *'&° Se conce’oe hoje, por vá-social
camada da população, na faixa etária + /• ° e
fique impedida de ingressar no sist 'C10nahaente

ux r no sistema educacionaL 0
breve, todos aqueles contidos na faixa ■

f lxa euíria que vaidizado acé o final da vida ativa
educacionaL 

cional, parece-nos, pessoahnente, que esse + •
/ h case sisuema terá maior

SO seja implantado conforme está descrito adiante:

Êsse sistema de educação permanente está idealizado
to por dois subsistemas (o subsistema de educação fonnal e o
treinamento) e dois mecanismos (mecanismo de aconselhamento e
sino supletivo). 0 subsistema de educação formal especializar-se-ia
que se pode dizer assim — em educação geral, concentrando-se na
sao do conhecimento e de toda a escala de valores, atitudes, etc»
veis para a vida em comum.
de conhecimento e valores, tende, em todo o mundo, a abranger período de tem-
po cada vez maior. Mesmo na maioria dos países subdesenvolvidos, nos oito pri
meiros anos, a educação já é nitidamente de caráter geral, não profissional!
zante. No Brasil, uma vez concretizada a recente reforma do ensino primário
e médio, por exemplo, na realidade, até o fim do ciclo básico da universida­
de, o ensino terá características de ensino geral, embora disponha de saídas
profissionalizantes, ao nível colegial. È claro que não se trata ainda, no ca

  so, da educação geral mais adequada, em termos de conteúdo. Mas os quatorze
primeiros anos da educação, para aquele que deseje uornar-se um profissional,
são nitidamente voltados para a transmissão de conhecimento. E e natural que
assim se faça: a educação está recebendo encargos cada vez maiores no que con

5 . •* j> xrQa inroortancia do conhecimento cresce vertigi.cerne â transmissão de valore^, a impor uuxu
j j a-ívprsificam-se enormemente as ocupações e, aonosamente no inundo produtivo, diversificam

v t .ânniA ocorre cada vez mais freqtientemente; paralelamesmo tempo, sua obsolescência ocoire ca ,
. i* PYPrrício de atividades de trâ

mente, a habilidade decresce em wiportanc
bulho.

■ «npnto teria por finalidade transmitir habili-
0 subsistema de .rei importffncia, gradativamente.

dades que, como já frizamos, resolvida dentro da
A habilitação específica para o ra ’ aiversificação cada vez maior
escola formal. Como há uma tendenc e obsolescência cada vez
das ocupações requeridas no mercado e . transmitir habilidades no
mais rápida das habilitações adquirxdas, a opç.
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VGZ inviável: a única alterna
treinamento que inclua, além

- —is unidades de pródução
—> normais de

e economias externos
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gãos
dade
ç£o,
de assegurar a transmissão de habilitaoà
que estamos* nos referindo à profissinnnn

. , , u ^lizaçao de boa Gurií^de porque
equipamento obsoleco não é substituído r - - 
riádica, é evidente que a onencín .

/x . torna imediatamente possível sob ponto
de visca economicc, mas o produto obtido no processo educacional não possui a
qualidade adequada e portanto, no longo prazo, - será também um fracasso eco
noniico. ■ provàvelmente este fracasso mediato que caracteriza a frágil edu­
cação profissionalizante do presente, em quase todos os países. A necessidade
de as empresas se tornarem agentes educacionais ainda não é sentida nem con­
sentida pelos empresários, cuja visão do problema está totalmente distorcida
pelo fauo de que as deficiências na qualificação daqueles que deixam o siste-
liia. de cducaçao, corno es c rutura do atualmente, para ingressar no mercado de tra
bailio, estão mascaradas. Lte. pesquisa sobre as per das decorrentes da falta
de qualificação dos elementos recém-saídos dos bancos escolares para as unida
des de produção, confrontadas com os dispêndios que seriam necessários para
tornar a unidade de produção também uma agência de treinamento, certamente de
monstrariam a valida.de de nossa tese. Indicações nesse sentido já existem e
são flagrantes.

sistema de educação formal se torr» '
, « a > , , -rnara cada

...iva e faze-lo dencro de um sisteraa de ,

trabalha^ as própria .. .
' em função de ativi(fe^s

economias de escau

-Qão com Viabilidade

Todo aquele que deixasse, em qualquer nível, o subsistema de educa
ção formal deveria, idealmente, passar ao sistema de treinamento através de
um mecanismo de aconselhamento. Èsse aconselhamento se faria tendo em vista
o "background” educacional do indivíduo considerado, suas apuidoes e aspira-
ções, sempre com uma visão social da sua problemática individual, isto é, con
siderando as vagas existentes no mercado de trabalho. Examinados e pondera­
dos todos esses aspectos em questão, o indivíduo seria encaminhado para uma
das várias opções, cabíveis no seu caso, para fins de treinamento para o tra­
balho. Concluído o treinamento, sempre o mais rápido possível que as circuns
tancias possibilitassem, o indivíduo estaria capacitado a ingressar no merca-
do do Atalho (» certos casos êrte «credo scrls . prtpri.
êle foi treinado), t cl.no que .®P» q«* considerada neeessfaa ™
volta ao sistema de treinamento, para fins de aperfoiçocento (o, POrt^ pra

ou retreinarnento para recuperação de posição real
moç-ao na escala ocupacional, ou ret «d-fnrra de obsolescência das habilidade^ ad-na escala ocupacional, perdida por força ae o
quiridas), isso se tornaria viável facilmente.
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Caso o indi duo que __ autodldatisnl0 dn infltónaia.-dos
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mecanismo de ensino
exame incentivasse a

progredir, ainda mais,

meios de comunicação de massa,
dido na escala do conhecimento,
progresso através da prestação de
■fcivo. Talvez, em certos casos
do indivíduo — r
escala do conhecimento. iooo .
Ií claro que toda essa penaeabilidad • '^Vel C°a°’ temb&b

, . , eabilrdade potencial entre os vários
sistema so terá as consequências

Cias positivas que a justificam se o,
estabelecerem. Isto defenderá m j

.... , ‘ ’ Grande escala, da disseminação
talidade totatoen-ce nova no seio das

conhecer o real valor da educação e do treinamento
vidade, bem como seu papel social de preenchimento
daqueles que trabalhais

imprensa, do iivro
xvro; euc, — úivesse

~uer o reconhecimento forrai
exames dentro do

> a Passagem nesse
ao sisrenia de pch-irw» ~e eaucaçao forrai

* Isso seria não

lodos os países dispõem já dc um sistema de educação formal e de vá
rios órgãos fazendo treinamento, incluindo algumas empresas; a rnaioria tem um
mecanismo de ensino supleuivo. Apenas o mecanismo de aconselhamento é que, ge
ralmente, só existe em escala considerável nos países desenvolvidos. Desse mo
do é fácil verificar-se que, para estruturar o sistema proposto, o esforço ne
cessario nao será, em termos econoraicos, dos mais ponderáveis resumo porque
ele pode prescindir do aconselhamento. 0 que é necessário é tomar a decisão
de faze-lo e perseguir essa meta racionalmente e com coragem, ultrapassando os
obstáculos naturais que se anteporão ao atingimento desse objetivo.

Mas se é fácil estruturar esse sistema de educação permanente, para
atender a uma parcela .limitada da população, pergunta-se, igualmente, se ele
pode ser universalizado, isto é, se todos aqueles entre tres e sessenta e cin
co anos poderão, realmente, usufruir os benefícios dele derivados. Estara a
educação preparada para isso? A resposta e, certaraente, nao*

2 - AS GmNPES QinSSTÕES EDU^CIOMIS

imersa em inúmeras controvérsias apa-
São exemplos dessas controvérsias o sa
sua expansão rigidamente • condicionada

ademais, qual a adequada comple-

A educação vive, ainda hoje,
rentemente impossíveis de solucionar.
ber-se se a educação deve ou nao ter a
pelas necessidades de mercado de trabalho e
nentarldoae a persesulr «>tre a educação S«al « a profl^cmlisM
te. A eatm^ão d» slete. de edae^ão pe«nan«»t= Pronto reeoPvena ea-

” ■» entre a educação geral e a educaçao
ses dois problemas: a complemen- «Hqi-pna es, . ninrfl P é um dos pressupostos do sistema es-
profissionnlizante fica bastante •'-■rabalha o fato de, • r-n. no cue concerne ao mercado de orabalhq o ia.o de
■crutura.do conforme descrxto, no q- de
o treinamento dar-se em grand . , a<justamentos automáticos
rápido aperfeiçoamento e retreinamen o de trabalho.
da qualificação dos indivíduos as necessxdaa



I4as se o sistema de
il2o á capaz, por si, sá, de resolver

rente dilema entre quantidade e qualidMe
vada em Quase todos os — '
da educação, de modo a atender
etárias de suas populações.

ec-ucaçao permanente resolve essas duas questões,

°ulras, de igual importância: o apa-
2 paísc-s d 6 aPQ-rente impossibilidade, obser

e arcar con 0 gnus expans-o quantitativa

aM classes sociais e a todas as faixas-

Essas duas questões
que procuraremos enfatizar agora- a / n°SS° entender' a w Problema
viveu à Revolução Tecnológica. ’ * 6 “ M artesanato que sobre"

0 enorme prestígio de que desfruto * .. , H aesiruU a educaçao foi, em grande parte,
decorrente da açao dos economista0

a ’ * ^oram suas pesquisas correlacionando edu
caça o e desenvolvimento, mostrando a<t as aluxs uaxas de retorno dos investimen-
tos educacionais e identificando o "fator residual", responsável pela maior
parcela do crescimento económico, que despertaram a nova atitude em relação à
educação.

Ao mesmo tempo sao os economistas, também, os responsáveis por gran
de parte do movimenco de contestação que cerca a educação.

Tal circunstancia Justifica-se plenamente. Uma analise do setor
educacional segundo o ”approach” dos economistas revelará fatos surpreenden­
tes.

Consideremos o setor educacional como um setor de produção.

Quais as suas características económicas básicas? Em termos relati
vos, não há escassez da matéria-prima empregada neste processo de produção.
Ao contrário, em todo o mundo, há subutilização dessa matéria-prima que tem,
como uma de suas características, a perecibilidade. Grande parte dessa mate
ria-prirja, abundante em todo o mundo, aproxima-se do seu estado perecível sem
utilização alguma ou com insuficiente aproveitamento. Êsse não aprovei'camen
to decorre principalmente da falta de mão-de-obra (professor).

Êste processo de produção é alteuente intensivo em mão-de-obra (una
unidade de mão-de-obra consegue tratar anuatoente de 5 a 35 unidades de maté
ria-prima)- esta mão-de-obra recebe uma remuneração, em têrmos relativos, mui
to baixa, embora tenha que, idealmente, ser altamente especializada; de um mo
do geral esta mão-de-obra tem que exercer tarefas repetitivas, monotonas e

, . atualizar-se e desenvolver sua criativida-não encontra tempo disponível para atualizar
. , , resuectivas e penoso; a ergonomia ainde; o trabalho nas unidades de pr uç

, psrolas (porisso mesmo os períodosda nao conseguiu penetrar os umbrais das escolas ^po
- nhra sob a forma de ferias ou redução da cargade inatividade dessa raao-de-obra, sod

- por motivo do esforço dispendido).horária diária de trabalho, sao longos, por m
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Âk escala de produção dos vnicHripcn * 1-nlcaces educacionais e reduzida. As
tivas de ampliar essa escala Q> «, ce ocasionara uma perda muito grande
rendimento do processo e, parece, deficiências na qualidade do produto
A proposito de rendimento deve-se enfatizar que as percentagens de
produtos defeituosos - as perdas por reprovação - são elevadas.
processo dc produção, o controle, dc qualidade simpl
do existe, e altamente discutível, lião se pode dizer que haja controle de qua
l.i.uaao, seja da matéria-prima, seja do produto final, seja dos produtos inter­
mediários ♦ Por isso, o julgamento dos rejeitos provavelmente se faz errónea-
mente* A matéria-prima e muito heterogénea ao chegai1 ao início do processo dc
produção e nao recebe nenhum tratamento prévio, nenhum beneficiamento. 0 pro­
duto, por seu turno, é também muito heterogéneo e não ha grandezas definidas
nem unidades estabelecidas para mensurar o valor agregado no processo.

A vista desse quadro, qualquer economista, acostumado ao dinamismo
dos demais setores produtivos - principalmente da industria de transformaçao -
deve, natiiralmente, inquietar-se.

0 que os economistas não perceberam c que so pode ser assim, pois a
educação vive, ainda, a fase artesnnal. AÍ a Revolução. Industrial não ..ocor^

0 processo é poupado? ru „ .
ue capital v

o investimento em capitai fjJt0 ' relat '. intcnsive", como dissemos);
qejdãn. razoavelmente elevados ' ba?...o, embora os gastos corren-

Se visitássemos uma unidade dc nr ’ -
chocados com a inexistência de ? Qa° EGCu10 m talvez ficasse

Os equipamentos quase n™ , ’rastes com as unidades usuais do presen 

nnidades de produção, tão poucas em núme '
px-ojetos-piloto. Os métodos de produo~ caracterlzadasLdas há séculos. P lgUatote’ aa táticas

reu. Os experimentos no sentido o-Q transplantá-lajogra o setor educacional es
tão ainda ao nível do laboratório ou ao nível de projetos-piloto,..de----pequeno
impacto. As características já referidas comprova» essa afirmação. Daí a edu

como compreendida e ministrada hoje - só poder ser improdutiva, inefi-

dc baixo rendimento.
Considerando ,»o o Htv cd«c.ei«ol ab.,oç« recurso, d. 5 a 10Í do

naoões moderna., con.lderodo ,ue a sua «toés-prta. o_o home. e ,ue
nr . ' , - ' instituída de estudantes, havendo tendencia ao cresci15  *50 da nonulaçao e consuibt.x .c e

' ' i n n fato de que a mao-de-obra ucilizada nes
mento dêsses. números; adicionanco-^ trabalh0 (c que, considerada ape
sc processo pode chegar a 01 percentagcm pode atingir 10;i),
nas a ^o-de-obra de ^alif^ao , „e „
trabalhando em condições ac bai-uc. p
cedor•



iDefi­

no dos

todos
melho-

mnna.

viriam

setor é tao
de transformar to-

é extremaracnte heterogénea,)
dessas

Unia das caractcrísticas do artesanato é que
—’ nenhuma estandardização. Alguns produ-

m grande medida, da matéria*
setores de produção,
eia menor medida. á

bem-estar, a

Nesta altura poder-se-io
ciente, como consegue produzir

i-iais estarrecedor ainda se
finais - os recursos humanos - condicion Para 0 í’ato de Que os produtos
ds dema.is setores economicos e p0-. ' & ev°^u<<f’'0 e a eficiência .de
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> verdadeiras obras-primo.s, 0 que deponde
prima utilizada (que, neste caso, ao inverso dos domais

r-!áio- de - obra empr egada,
exceções que se nutre o potencial criador e transformador da espécie hu
.Cmaginem, então, se o setor fosse eficiente, quais os frutos que daí ad
para a Humanidade.

As elevadas taxas de retorno derivam, por seu turno, da escassez re­
lativa do produto. Talvez esse paradoxo esteja a indicar-nos que, ao invés da
cxageraaa preocupação com os recursos financeiros, de capital, os formuladores
de política econoinica devessem focalizar suas atenções nos recursos humanos. A
política de recursos humanos deve e tende a tornar-se o centro de todas as de­
mais.

J - 1ÍCVA TECNOLOGIA educacional

Embora não tenhamos a pretensão de fazer nenhum exercício de futuro-
logia, é preciso mostrar algumas das perspectivas da educação na década dos 70,
para aclarar o raciocínio desenvolvido neste documento.

a educaçao qug.

de valores da sociedade
.nteligéncia, humana. Os

mofierna, c o mi■gíSgJ^^n-0~^lizal-Cm adequadamente êsse poten-
países reconhecerão que aque J c etidos de forma definitiva. É pos
ciai terão seu futuro e sua scguruiça co.npr

i-io tocante a recursos, c de prever que a educação venha receber tra­
tamento especial e que os gastos a ela correspondentes devem superar, de mui­
to, os c-i spendios realizados em todos outros setores, brevemente. Um princi­
pio fundamental impor-se-á em todo o mundo e condicionará os rumos da,educação

« rnvxo «róxi.0. StatrtUMto, poto-so-1. «ue n,
60 M «Mwfa. « —* iWrttafeA ■* deced° —
~ ~ a maior ou menor importância das naçoçs. Do70 scré a rdueacao que aeiinira^a u ------- ------------
~ ’ 3 ' • nnr incrível cue pareça - ha.um bem ainmesmo modo, o nrundo compreendera q P
da não escasso e que, ao

' o mais precioso bem mstonte no mundo.
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mudança da sociedade moderna,

qúencia, sobre a educação.

pc.. mi eira
aspeccos, afastando também esse obice à elevação do esforço financeiro no se­
tor. Os progressos que ja foram feitos na area da microeconomia da educação,
das ciências do comportamento, da sociologia educacional, etc., permitem pre­
ver a notável influencia desse novo ramo científico.

ção ó-'  mesma natureza

a
to-

o limiar do aprendizado e o fim da vida
atendendo às suas curacterísticas indi-
a qualidade da educação ministrada. Es-

Ha todo esse quadro viclwbrar-se-á a
tecnolog.-.a, por iorça da aceleração do ritmo de
exercerão sobre o Homem do futuro c, por cons

n-de uma "Ciência do Homem", surgirá t.-mbém uma "Ciência da Edu-

apresentara, como seu
qualidade do Homem. Sur-

■cidisciplínar, englobando e
s campos economico,

etc., com a preocupação de
a qualidade dc vida nas socie-

mis cohplexa. á preciso, pois/.

. fíívol, cncao, que do mesmo modo nye
pulhosas seus índices"J
reais afew.ada,. para' provar seu dç<• entem como

[uq o ' ÍB}6ntoy algum índice médio da popula-

. , 'a a°a 70’ • da
„v.cloo cencral, o =or.junto do

ontao, uma "Ciência do i?Onem"7“ . _ —-----—-dto ce carater mult
^otx^o „ vm™. taOTs, ,

sooiologlco, antropológico, psicológico, político
desvendar os caminhos inais curtos npara melhorar
dades modernas.

Surgira, também uma nova tecnologia educacional. A educação vive,
ainda hoje, uma fase artesanal - para estabelecer uma analogia com o mundo pro
dutivo - e deve passar por uma revolução - semelhante a Revolução Industrial -
para expandir sua produção, baixar seus custos unitários, beneficiar numero ra
pidaiíiente crescente de consumidores e melhorar seus padrões qualitativos. á
claro que essa transiormaçao radical ja se esboça em alguns experirnencos, iru-
to da conpcientização da necessidade de alterar a tecnologia educacional, solu
ção para o dilema "quantidade - qualidade". 2 certo, também, que os primeiros
passos nesse sentido encontrarão adversários - como os teve a Revolução Indus­
trial - adversários esses incapazes de analisar a mudança em uma perspectiva
de loais longo prazo, tos ela é imperiosa e virá, pois trata-se da unica possi
bilida.de de implantai’ a educação universal e permanente e injetar, com a rapi­
dez necessária, a qualidade de que a educação-carece.

A natureza dos problemas educacionais tende ..adornar-se_ cada 
mudar a escala das soluç-ões para a educação.

n mudança que se esboça, será possível dai- educaçãoGraças a essa mudança, qut, A .
, ftndas as cornadas socio-económicas e uantidades crescentes de estudanoes (toda..

das faixas etárias compreendidas ent.-.e
ativa), com ensino centrado no aluno e
viduais, aperfeiçoando, paralelamente,

bilida.de


a ocorrer nos demais
entre quantidade e qualidade.

Sa Revolução Tecnológica  qUe .;rf
ja ocorreu e o- < •setores produtivos soluciorará o p . continua

, „ 3-------- —i=~2-SÍ£0_^.lenta
Ao mesmo rempo, será compatível ~~~~—
?ênçja natural do mundo da educação permanente, exi
táyel pelos vários países/ *"* ---- ^uo vivemos, a um custo supor-

É importante assinalar oue p
os professores se dediqueni às Wefeq eVOlui?So Tecnológica permitirá que

aAq das tarefa*’ •, • raais nobres do magistério, sendo dispenL «eZtuT 1TOS ' "0“ítO“5- A1&
aonles reeeb» educado tós inaivi(toUzMa e -
ioeia.des peculiar. Aqill a B„ol^£o

Como efetuar essa mudança de tecnologift;

Os métodos inovadores em educação são vários; os meios opcionais
são diversos.

Como fazer cao difícil escolha? 0 Brasil está, no momento, empenha­
do em responder a essa pergunta através do chamado Projeto SATE,

0 SATE, projeco prioritário do Programa de Metas e Bases, visa iden
ui ficar a coníbiração ócima de métodos e meios para estabelecer uma nova tecno
logia educacional no Brasil, nos diversos níveis de ensino.

Através de estudos de diagnósticos, pesquisas de caráter social, eco
nômico, político, cultural, psicossocial, etc., e por intermédio de experimen
tos criteriosamente avaliados com padrões comuns, o SATE pretende responder a 
essa pergunta num prazo razoàvelmente curto, se levarmos em consideração a
grandiosidade da 'tarefa. Mas o SATE não significa e não quer tornar-se um
freio às iniciativas que se façam visando a mudança da tecnologia educacional-
Existem tao variadas e enormes necessidades que muito pode ser feito nos pró­
ximos anos, mesmo sem estudos aprofundados. Citaríamos, apenas para exempli­
ficar, dois tipos de atividades: uma, a produção de programas inovadores e a
disseminação de modernos métodos de ensino que constituirão o núcleo essen-
ciai dessa nova tecnologia, qualquer que seja a combinação de meios que venha
a ser indicada como a mais racional. Em termos de prioridade do grupo ajrcen
der, lembraríamos que a tarefa deve começar pelo treinamento dos professÔres,
por duas razões; primeiro, o déficit de professares no Brasil é extremamente
grande, alarmante mesmo; segundo, para implantar uma nova tecnologia, é preci
so, logo de início, que o professor a compreenda e seja por ela conquistado.
Os próprios experimentos patrocinados dentro do projeto guiar-se-ao por essas

prioridades.

0
Ce„tr0 d» H—. * 1’1“~

, . n e.flTr. tem -orocurado fazer algum trabalho nes-
jamento, que coordena o proje , de\ssulltos Universitários do MEC es­
sa área. Juntamente com o Departamento de Assunt



««* desenvolvendo o pro<eet>
aue esta implantando o ensinn < • enosiinado Operação Produtividade,

iU ln‘cegrado e a a?versidades e em duas escolar •> , eaucaçao programada em três Uni*
- iso^das de ensino super.or<

Essa atividade deriva do fat ~quanto à necessidade de mudar a te™,-, • ™nte™S nenhuma ddvida
i arão boie X n j °^la e<^Ucaci°nal, Cremos também, que a

educai, hoje, é o eleBení» Mis („co ,

As imçoes alluenies e as ártts „15 aesenvolvidas <tos países do Ter
ceiro Mundo convivem, boie > •“

j P blemas gravíssimos, típicos da Sociedade
Tecnológica, de consumo em massa. Ngnuao sera essa a prova mais evidente da de-
bilidade da educação? E não derivará essa debilidade, em grande medida, do fa
to desse importante subsistema social (a educação) utilizar práticas artesa-
nais, embora imerso em uma Sociedade que já vive a era tecnetrÔnica?






